
Covid
Maioria
dos que
morrem
tem mais
de 80 anos
e outras
doenças
Mais de 200 mortes
registaram- se entre
idosos debilitados.
E acima dos 70 anos
foram 300 as vidas
perdidas. "Uma
simples constipação
pode matar", lembra
intensivista. Quem mais
transmite a doença
são crianças e jovens.
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Morte atinge idosos
com mais de 70 anos
e vírus é transmitido
por crianças e jovens
COVID-19. De 1 de outubro até ontem, morreram mais 304 pessoas.
Destas, 205 tinham mais de 80 anos e 65 estavam entre os 70 e os 79.
Análise aos boletins diários da DGS revela também que o maior aumento
percentual de novas infeções foi no grupo dos 0 aos 9 anos (7,5%) e que
o maior número de casos foi entre os 20 e os 29 anos (mais 6654).

TEXTO ANA MAFALDA INÁCIO E PEDRO SEQUEIRA

vem está a morrer em
Portugal com covid- 19?

feita

porespecialistasenãosó.
Mas osoados concretos, oficiais e

disponibilizados diariamente, só

permitem perceber em que faixas
etárias é que se morre mais. O basto-
nário dos médicos jápediu publica-
mente à Direção-Geral da Saúde
(DCS)que divulgue a informação
com mais detalhes (por exemplo, se
estavam ou não vacinados e há
quanto tempo ou se sofriam de co-
morbilidades), até para apoiar a co-
munidade científica na análise da
evolução da doença. Mas isso ainda
não acontece. O problema é que a
esta questão juntam-se outras, como
em queidadesestáaocorrero maior
número de casos, quem está a che-

gar aos hospitaispara internamento
em enfermarias e nas unidades de
cuidados intensivos? Quantos dos
infetados e internados estavam ou
não vacinados e há quanto tempo?
O DN tamb ém enviou estas pergun-
tas a DGS

,
mas a resposta que che-

gou foi que tais dados só são atuali-
zados mensalmente, devendo ser
conhecidos nasexta-feira.

No entanto, urna consulta aos bo-
letins diários da DGS sobre a doen-

ça permite tirar algumas conclu-
sões, nomeadamente: quem está a
morrer são pessoas da faixa etária
acima dos 70 anos e quem está a
transmitir a doença são, principal-
mente, as crianças dos 0 aos 9 anos
e os jovens adultos dos 20 aos 29.
Quem está nos hospitais confirma
que a mortalidade está atingir os
idosos, mais vulneráveis, com co-
morbilidades e vacinados hámuito
tempo. E que a nível da transmissão
são os mais novos, uns porque não
estão vacinados, outros porque são

jovens adultos ainda sem vacinação
completa e com mais comporta-
mentos de risco. "São resultados

que já tínhamos detetado, mas é

preciso termos dados mais concre-
tos para se fazer uma avaliação",
disse ao DN o matemático do Insti-
tuto Superior Técnico (IST), Henri-
que Oliveira, que integra a equipa
que faz a modelação da doença a

longo prazo juntamente com a Or-
dem dos Médicos.

De acordo com os mesmo dados,
desde o dia 1 de outubro - data em
que foram levantadas todas as me-
didas restritivas em vigor até essa al-

tura, nomeadamente o uso de más-

caranarua, dentro derestaurantes,
bares, discotecas e em locais de tra-
balho - e até ontem, 1 7 de novem-
bro, morreram mais 304 pessoas em
Portugal com covid- 19, passando o
total deóbitosde 17979 para 18283.

Aesmagadora maioria dos óbitos
ocorreu acima dos 70 anos. Ou me-
lhor, 205 pessoas tinham mais de 80

anos, 65 estavam entre os 70 e os 79
e25 entre os 60 e os 69 anos. Houve
ainda duas mortes na faixa dos 50
aos 59 anos, seis entre os 40 e os 49
anos e uma entre os 30 e os 39 anos.
As outras não registaram qualquer
óbito neste período. Apesardetudo,
o número de mortes demonstra que
a doença nesta fase é menos grave
do que nas vagas anteriores.

Recorde-se que, naedição de on-
tem do DN, o diretor do Serviço de

Infecciologia do Hospital CurryCa-
bral, que integra o Centro Hospita-
lar Universitário Lisboa Central
(CHULC) , Fernando Maltez, confir-
mava que no dia anterior tinha ape-
nas 15 doentes com covid na sua
enfermaria, com uma média de ida-
des que "ronda os 70 anos, mas a
maioria são idosos acima dos 80,
havendo alguns casos extremos, de
50 e 89 anos". "A maioria também
tem comorbilidades, o que é nor-
mal para estas idades. Muitos deles
tinham vacinação completa, mas já
há algum tempo. São doentes que

nao têm a gravidade que vimos nos
casos das ondas anteriores. Têm
predominantem ente pneumonia e
dificuldade respiratória, mas sem
grande necessidade de cuidados in-
tensivos", acrescentou.

Do lado dos cuidados intensi-
vos, o relato é o mesmo, segundo
afirmou ao DN Philip Fortuna da
Unidade de Cuidados Intensivos
do Hospital São losé, que integra
o CHULC: "Não têm chegado
muitos doentes com covid. Neste
dia, temos quatro." Sobre a mor-
talidade, diz, "o que tem aconte-
cido é que, numa altura destas,
mesmo a doença que não é grave,
como uma constipação, pode
matar um idoso, porque são os
mais vulneráveis".

Transmissão cresceu mais
no grupo dos 20 aos 29 anos
Os dados obtidos através dos bole-
tins diários da DGS, nestes 48 dias,
revelam ainda que a transmissão
está a ocorrer maioritariamente em
duas faixas etárias: dos 0 aos 9 anos,

que registou neste período mais
4955 casos, um aumento percentual
de 7,5%, enados 20 aos 29 anos, que
teve mais 6654 casos, um aumento
percentual de 3,8%.

Dados que fazem o matemático
do IST reforçar anecessidade de in-

formação mais detalhada para se
avaliar a evolução da doença e até

paraa tomada de decisões. líecorde-
-se que o governo decidiunesta se-

mana, e devido ao aumento do
ritmo de crescimento dos casos,
agendar para amanhã uma reunião
com peritos no Infarmed para ava-

liação dasituação.
Ao DN, Henrique Oliveira explica

que, no espaço de sete dias, a realida-
de ultrapassou as suas estimativas.
"Estamos com um ritmo de cresci-
mento, numa média a sete dias, da
ordem doss,fi%, o que émuito. Nes-



te momento, e sempre tendo em
conta uma média a sete dias, esta-
mos com 1677 casos, mas este ritmo
de crescimento vai fazer que, no dia
2S de novembro, a média já estejanos
2600 casos", quando as anteriores
previsões dv matemático aponta-
vam paranúmeros dessa grandeza
só na altura do Natal.

Tendo em conta que as mortes es-
tão a ocorrei" na faixa etária acima
dos 80 anos, Henrique Oliveira su-
blinha "a necessidade extrema que
existe em se acelerar o reforço de va-

cinação nos mais idosos e nos pro-
fissionais de saúde". "São quase
3 milhões de pessoas que deveriam
estar vacinadas até ao dia 10 de de-
zembro para se conseguir travar o
crescimento dadoença", explicou.
Mas pode não chegar. "Se não qui-
sermos termais mortalidade em ja-
neiro, após a época natalícia, é pre-
ciso que o governo analise a situação
e, se calhar, quetome algumas me-
didas." Ontem, Portugal ultrapassou
de novo a barreira dos 2 mil casos
diários - foram 2527 e nove óbitos -,
o que não acontecia desde 2 de se-
tembro. Ainda assim, Henrique Oli-
veira lembra que, em termos de
mortalidade, e numa média a sete
dias, estávamos piores em agosto.
"Em agosto, estávamos com uma
média asetedias de 1 3 mortes e ago-
ra estamos abaixo das nove mortes."
Ontem subiu também o número to-
tal de internamentos, para 514, mais
28 do que no dia anterior. Destes, 75
estão em cuidados intensivos, me-
nos cinco do que na véspera. A inci-
dência por 100 mil habitantes pas-
sou de 156,5 casos para 173,7.
O ritmo de transmissibilidade R(tJ

passou de 1 . 1 fi para 1.17.
Se olharmos para os dados de 1 de

outubro, temos noção do cresci-
mento da doença. Há 48 dias a inci-
dência erade 101, 7p0r 100 mil habi-
tantes, e o Pi (t) de 0,89. E já há espe-
cialistas a defender que o reforço
vacinai contra a covid deveria ser
dado a partir dos 50 anos, tal como
estáaser feito em outros países, no-
meadamente no Reino Unido. E sem

prazos, sem ter de haverum interva-
lo de seis meses após a vacinação
completa. Nas camadas mais idosas,
acima dos 70 anos, há quem consi-
dere que estas pessoas, em vez de

aguardarem pelos seis meses, deve-
riam ser vacinadas com o reforço o
mais rapidamente possível. A Agên-
cia Europeia de Medicamentos
(EMA) decidiu nesta semanaretirar
osintervalos definidos para a dose
de reforço para as idades mais avan -

çadas. E, ao DN, o infecciologista do

Curry Cabral, Fernando Maltez, dis-

se mesmo que, num futuro muito
próximo, prevê que "este reforço te-
nha de ser dado a toda a população".

Nesta semana têm-se multiplica-
do os apelos dos especialistas para
que a população volte a cumprir
com rigor as medidas profiláticas
quejá todos conhecemos, como o
uso de máscara, ahigienização das
mãos e o distanciamento social.
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